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Dedico este livro a uma versão de mim que não existe mais e foi desintegrada  com  sentimentos  violentos  que  foram  fortes  o bastante 

para 

mudarem 

quem 

sou. 

E a minha professora de pintura que no qual inspirou ao menos o nome da personagem principal. 
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Vida 

O preço da inconstância, o peso da vida. 

Estamos  sempre  dando  voltas  em  torno  de  nós mesmos. 

A  vida  é  uma  eterna  inconstância  constante.  Uma mistura louca de uma  grande diversidade de  coisas, cores e formas, sentidos e formas de se sentir. Quem é que pode tomar o brilho de uma estrela? Ou quem pode a menos, transbordar de felicidade até escorrer, todo  o  mel,  que  se  pode  ter  dentro  de  um  coração? 

Será  que  é  pecado  amar  alguém?  Existe  ao  menos, regra para isso? Quem foi que as criou? Quem, cujo pode cravar teses como placa na dimensão profana e abstrata,  das  profundezas  da  alma  humana?  Quem foi que inventou a dor? Tudo depende da forma que você vê, depende e independe da sua perspectiva. 

O  mundo  tem  várias  facetas  e  essa  atmosfera metamórfica  agrega,  soma  e  subtrai  o  tempo  todo. 

Um  choque  frenético  de  sonhos,  desejos,  e  dores atropelando-nos  todos  os  dias.  Nós  sofremos  por amor,  superamos,  conhecemos  novos  a  quem  nos doar,  curar  feridas  anteriores  e  sofrermos  de  novo. 

Felicidade,  tristeza,  não  sendo  minimalista  ou menosprezando  estes  arquetípicos  pilares  que compõem  nossas  almas,  tudo  isso  é  simplesmente um  estado  de  espírito  e  não  uma  linha  infinita circular,  não  existe  o  “para  sempre”  na  realidade. 

Não na realidade cujo, é preciso ser tudo aquilo que precisamos  ser,  e  mais  ainda,  ser  tudo  aquilo  que precisa que sejamos. Não... Seria mesquinho de mais se proclamar santo, ou até devasso. Se não podemos 
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julgar  os  outros,  também  não  podemos  nos  julgar. 

Mas cada um carrega sua própria coroa de espinhos. 

Cada um, sabe bem onde os olhos mudam de cor, na medida  em  que  uma  triste  verdade  nos  toca,  ou quando  uma  bela  mentira  nos  enche  de  poesia. 

Entretanto,  não  existe  uma  normalidade  também, mesmo  que  a  sociedade  e  as  coisas  tentem  impor isso.  Todos  nós  mentimos,  traímos,  julgamos, devemos,  sentimos  medo,  ciúme,  temos  tristezas, matamos,  somos  ansiosos  e  de  certo  modo, arrogantes,  e  de  maneira  descomplicada,  todos  nós somos meio malucos. 

E  manifestamos  isso  através  da  arte,  da  música,  da escrita, e através de nossas escolhas. Através de tudo aquilo que somos e sabemos ser. A mistura que gira o  mundo,  permanece  enraizada  como  uma  grande árvore,  cujo  o  qual  em  suas  raízes  e  galhos,  se espalham  por  toda  a  parte,  fazendo  de  cada multiplicidade,  raridade,  unidade  coletiva.  Por  que todos  sendo  diferentes,  fazemos  parte  do  mesmo ciclo e mesma realidade.  E ao mesmo tempo, somos tudo  o  que  somos,  com  todas  as  diferenças  e especiarias,  dentro  de  cada  um  de  nós.  Quando  a vida  nos  abre  certas  portas,  é  um  pecado  não entrarmos.  Então  que  seja  assim,  e  que  amemos  de todas  as  formas  que  pudermos  sem  nos  arrepender. 

Por que tudo passa, até mesmo e principalmente... O 

tempo. 

Eu  amei  duas  mulheres  ao  mesmo  tempo, tempo,  senti,  chorei,  sorri,  e  mergulhei  na melancolia  dessa  apoteose  ao  desconhecido.  Não Não  sabia  onde  poderia  chegar,  mas  sabia  de  todos 
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todos  os  riscos  que  corria,  ah...  Amei e  pergunto  a  quem  quiser,  foi  pecado? 

se  não  tivesse  amado,  sentido,  e  vivido  a Nesse  complexo  jogo  de  ganhos  e  perdas, sabe  o  valor  que  tem,  e  alguns,  se mais,  acreditando  ser,  algo  mais  do  que Algo... 

grandiosamente, 

sublime. 

compromisso inútil com a vaidade e sejamos simples. 

Que o amor seja a dose diária para o espírito, ainda que... Não seja correspondido. 





. 
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Preâmbulo 

 Silêncio.  Os  olhos  permaneciam  ainda fechados,  pesados  com  uma  massa  negra  que  jazia jazia  borrada  no  rosto,  devido  a  tantos  movimentos movimentos no travesseiro. Fez-se dia e era preciso preciso 

acordar, 

a 

cama 

encontrava-se 

inacreditavelmente  confortável,  o  corpo  parecia parecia  pesado  demais  para  se  mover  e  acender  a acender a luz. Seus pés estavam vestidos com meias com meias de listras cor sim e cor não de vermelho e vermelho  e  preto,  e  o   silêncio  que  tomava  aquele aquele  lugar  era  ao  mesmo  tempo  que  sereno, sereno,  perturbador.  “Levante-se  que  o  dia  não  vai não  vai  parar.”  Pensou  quase  que  dizendo  para  si para si mesma em meio tom. Convencida, ela estica estica  o  braço  alcançando  o  interruptor  e  acende  a acende a luz. Levanta-se coçando a nádega esquerda esquerda enquanto boceja e vai direto para a cozinha cozinha  caminhando  como  um  zumbi  recém-despertado de seu leito.  Os cabelos, todo revirado e revirado e as costas arqueadas denotavam que ela só que  ela  só  poderia  ter  se  deitado  tarde  novamente. 

novamente.  Novamente.  Um copo d’água, dois, três. 

dois,  três.  Todos  consumidos  em  gargalos,  agora  a agora  a  sensação  de   satisfação.  Um  suspiro  e  os os  lábios  pressionados  uns  contra  o  outro.  O  olhar olhar fixo para o copo colocado na pia enquanto mil enquanto  mil  coisas  passavam  por  sua  cabeça.  Ela cabeça. Ela enxugou a boca com as costas da mão e mão  e  mais  uma  vez  fitou  o  copo  vazio  com  os 
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os  lábios  umedecidos.  Estava  descalça. 

pijama  branco  de  estampa  de  ursinhos,  algo remetia  infantil,  doce  e   infantil?  Talvez.  Ou sentia-se  a  vontade  mesmo  com  a  peça.  Ou poderia  usa-la  por  que  talvez  poderia  lhe recordações.  Ou talvez, nem uma coisa, nem Dormir  sozinha  era  um  incomodo  para  ela. 

segundo  as  suas  teorias,  algo  que  era Como  sempre.  “Foi  apenas  mais  uma  briga. 

mais, afinal os casais brigam. Reconciliam-se recomeçam  tudo  de  novo.  Nada  de  mais.” 

Nada demais... – disse ela franzindo o cenho novamente fitando o copo com as mãos sobre com  o  corpo  suspenso  pelos  braços  e  o jogado de lado. 

-  Foi  apenas   mais  uma  briga.  Ele   me  ama...  Eu  o amo.  –  as  palavras  se  penduraram  no  ar  como  uma folha de papel. Sua expressão parecia dizer “A quem eu estou tentando enganar”, mas ela não disse isso. 

Novamente bocejou e dirigiu-se até o banheiro onde iria  perder  nos  pelo  menos  30  minutos  para  se arrumar e etc. De sua notável e saudosa existência. 



As horas passaram  rápido aquele dia. 

Alguém  saiu  apressadamente  de  casa  pela deixando  o  lençol  mal  arrumado  com  os ligeiramente alinhados lado a lado de fronte a Para  muitos,  mais  um  dia  como  todos  os para  ela,  mais  uma  novidade  a  ser  revelada. 

 menos quase isso. Afinal, nenhum dia é igual outro.  Ver  o  mundo  de  uma  forma  diferente 
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uma benção ou uma maldição. Uma benção por que por  que  tudo  não  se  é  apenas  como  se  vê,  tudo  é tudo é mais  intenso  e precioso; E maldição por  que por que ninguém ou quase ninguém entende ou tem ou tem saco para tentar entender. Essa sensibilidade. 

sensibilidade. 

É como os devaneios de Dom Quixote, você enxerga um mundo fascinante e novo, mas não pode partilhar  com  ninguém,  por  que  ninguém  consegue ver ou compreender. 

O  cheiro  das  árvores  e  o  mover  das  nuvens lentamente, pareciam um convite para olhos atentos à  vida  propriamente  dita,  e  assim  os  ponteiros correram. 

Quando  se  pôde  ver,  já  se  era  fim  de  tarde, no  parque  de  Ibirapuera  São  Paulo,  as  cores  do crepúsculo cintilavam um efeito fantástico nos céus. 

Camadas em degrades e a sensação de menos um dia a ser contado no calendário. 

A  brisa  percorria  ao  derredor  das  folhas trazendo o vento a dançar sobre a pele de todos que transitavam 

por 

ali, 

ameno. 

A  rotina  era  notória,  caminhadas,  passeios  e apreciação ao deslumbre do verde no cenário urbano frenético e estressante. 

Sem deixar de dizer,  cinza. 

Ao longe do parque era-se visto uma mulher jovem, particularmente  falando,  meio  arredia,   com  um caderno  grosso,  um  tanto  surrado  por  sinal  e  uma caneta na mão direita, escorada a ponte. Ela se sentia 
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confortável  na  forma  em  que  estava,  poderia  estar utilizando  um  notebook,  mas  ela  acredita  que  a energia  do  traço  de  tinta,  a  rasura  e  o  borrão  traz mais sentimento no momento de escrever. Transferir para o ambiente digital depois serial algo fácil. Mais ou menos como uma peneira. Iria jogar todo aquele bruto  para  aproveitar  as  melhores  partes.  Em  seu fone  de  ouvido  tocava  “Pra  rua  me  levar,  de  Ana Carolina”. Silêncio,  muito silêncio. 

Ela  estava  em  pé  cabisbaixa,  concentrada, pressionava os lábios e desviava o olhar para o nada, inspirando-se em coisas que nas quais, talvez nunca iremos  saber.  Seus  tornozelos  estavam  cruzados  e um  de  seus  pés  mantinha-se  inclinado  com  a  sola recostada  ao  chão,  usava  discretas  sapatilhas  pretas sem  meia,  e  parte  de  seu  quadril  encontrava-se apoiado  sobre  a  ponte,  onde  desfilavam  nobres cisnes e sua apoteose a solidão. 

“Olho  para  a  linha  do  horizonte  e me  pergunto,  porque  não  cesso 

minha  busca?  Meu  sussurro  baixo, me compõe aqui... 

A solidão me abraça quando te vejo 

sorrir.  Mas...  Te  vejo?  Sinto-me  só,  e me  pergunto  se  você  irá  demorar para  me  encontrar.  Esteja  onde 

estiver  eu  estou  aqui,  e  não  demore. 

Por  favor,  as  cores  do  entardecer estão  lindas  hoje.  E  já  posso  ver  as estrelas  brilhando  lá  em  cima  no 
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profundo  céu  escurecido.”  –  Acho  que ficou  bom!  –  disse  ela  dando  meio  sorriso,  relendo mais uma vez todas as folhas que havia escrito. 

Por  acaso  a  moça  tinha  um  nome,  Catarina.  Ela olhava fixamente o caderno, achava tudo redundante e  talvez  medíocre,  mas  era  o  melhor  que  podia escrever levando  em  conta o seu  estado de espírito. 

Seus  olhos  verdes  claros  recheados  de  fagulhas  cor de musgo e sua pele branca, que com a leveza de sua natureza  notava-se  sardas  sobre  sua  face  e  sobre  o tronco. Os cabelos estavam soltos balançando com o sabor  da  brisa,  o  famoso  ruivo  natural  e  estes  eram lisos,  se  estendiam  até  os  ombros  e,  Catarina  usava uma  gargantilha.  Antes  de  sair  de  casa,  ela  se  auto examinou  na  frente  do  espelho  por  um  momento,  e decidiu  que  usaria  a  gargantilha.  Claro  que  fez algumas poses, caras e bocas. Afinal quem é que não faz  isso?  Convencida  de  que  estava  bonita  ou esteticamente  agradável,  abotoou  a  peça  e  saiu andando. 

 Os  anos  90  foram  demais.  Pensava  ela,  assim  que alguém  torcia  o  cenho  quando  a  via  com  o assessório,  ela  virava  os  olhos  em  reprovação  a intolerância  alheia  e  a  obrigação  de  que  todos pensam que devem ter em ter que agradar os outros, tornando-se  um  padrão.  Padrão...  Talvez  esse exemplo  possa  soar  pesado,  mas  no  momento,  é  a única  palavra  que  me  viera  à  mente.  Trajava  calça jeans  e  uma  camiseta  preta  lisa,  com  renda  nas mangas,  sim.  Rendas.  Como  ela  adora  rendas,  é quase  uma  obsessão.  Recebera  uma  mensagem  de texto no celular, cujo o qual era uma pergunta de um 
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amigo  a  respeito  de  um  trabalho  em  que  ela  vinha trabalhando  a  algum  tempo,  anos  precisamente,  e esse mesmo trabalho havia conhecido todas as suas gavetas  e  cantos  do  quarto.  Mas  parecia  mais  algo reciclável  ideologicamente  falando  do  que  um projeto. 

-  Oi!  Eu  estava  pensando  aqui  no  que  me  disse semana  passada.  Que  estava  trabalhando  naquele projeto  de  novo,  aquele  musical.  “Quando  a  porca torce  o  rabo”.  Sério  que  vai  termina-lo  dessa  vez? 

Ou logo vai desistir da ideia novamente? Perece que você  e  esse  musical  tem  um  problema  sério  de relacionamento  –  risos,  apesar  do  sarcasmo.  –  É 

brincadeira, enfim. Se cuida e mande notícias. Raul. 

Ela  leu,  deu  meio  sorriso,  balançou  a  cabeça  sem dizer nenhuma palavra e colocou o celular no bolso novamente, lembrando-se do musical que no qual já havia pensado em  engaveta-lo,  definitivamente. “Só você  para  me  mandar  uma  mensagem  dessas  em uma hora como essa.” Pensou. 

-  Esse  musical  é  uma  perca  de  tempo.  –  disse  ela em  baixo  tom.  Apesar  de  ter  muito  talento  com literatura, Catarina andava muito desanimada com o que escrevia. E quando escrevia considerava não ser o suficiente. Na verdade, ela estava assim por que os seus  problemas  pessoais  estavam  interferindo  em outras áreas da sua vida, como a profissional. 

Em  seu  ombro  havia  uma  bolsa  onde  guardava  seu material. 

A bolsa era preta, uma imitação de  couro  com  uma fivela  nas  extremidades.  Quando  ela  terminou  de escrever,  olhou  novamente  aquele  cenário  e 
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contemplou  o  que  acabara  de  ter  escrito.  Escreveu uma  cena  de  seu  livro  sobre  a  paisagem  que  não parava  de  apreciar.  Ela  se  sentia  estranhamente atraída  pelo  mato.  Ou  devo  dizer...  Pela  natureza. 

Antes  que  ela  saísse  da  ponte  ouviu  alguém  lhe chamar, como estava sem óculos não podia enxergar muito bem quem era, já que a mesma é míope. 

-  Catarina!  Ei  Catarina!    Você  está  ai...  Ótimo, quero  falar  com  você  e  vai  ser  agora!  –  disse  o homem andando em passos compassados e firmes.  A voz  era  familiar,  e  o  tom  irônico,  pesado  e arrogante também. Sem deixar de dizer, ressentido. 

O  homem  trajava  uma  camisa  xadrez  aberta  com uma camiseta branca por baixo. Algo básico. Usava calça jeans,  sapato  de bico quadrado, marrom  e  seu cabelo  era  curto  e  bem  arrumado  castanho  claro. 

Algo  que  o  denotava  demasiadamente  vaidoso  ou simplesmente um mauricinho. 

O rosto redondo e a barba rala, também, impecáveis. 

Olhos castanhos, cor de mel. 

Um  homem  alto  aparentando,  aproximadamente 1,80  de  altura,  com  o  maxilar  cerrado  e  as  mãos fechadas.  Sobrancelhas  tão  grossas  que  quase  se emendavam,  e  olheiras  levemente  encobertas  por filtro solar, ou algo da espécie. 

“La  vamos  nós  de  novo...”  pensou  ela  bufando lentamente  virando  os  olhos.  Se  tratava  de  Lucas, seu namorado. 

As  brigas  começaram  mesmo  quando  Catarina simplesmente  deixou  de  sentir  interesse  no  sexo  e decidiu  cortar  por  algum  tempo.  Qualquer  outra coisa  lhe  era  mais  bem  vinda,  como  chocolates, 
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papeis,  balas  ou  aquelas  jujubas  coloridas  que  se encontra  nos  supermercados.  A  monotonia,  tudo sempre igual, nenhum tratamento diferente e sempre o  mesmo  homem,  nu,  de  meias  nos  pés, proporcionando 15 minutos de prazer por noite. Isso não  era  vida.  Jujubas  eram  doces,  cheias  de  vida devidos as cores vibrantes e cheiravam sempre bem. 

“Calma, respira, está tudo bem,  você está bem,  seu relacionamento  está  bem...  E  hoje  é  um  dia  lindo. 

Mostre a ele o que escreveu, de um beijo, um abraço e  após  isso,  compre  um  saco  de  jujubas.  Se  ele  for romântico depois de uma conversa agradável, talvez seria  uma  boa  ideia  tornar-se  disponível  aos  15 

minutos  de  programação...  Vamos.  Você  consegue, quem  sabe  ele  te  chame  para  jantar?  Aí  verei  um homem  inconveniente,  que  não  sei  mais  se  amo, comendo  e  falando  de  si  próprio  a  noite  toda,  para depois  me  levar  para  a  cama.”  –  Ahmp.  –  mais  um suspiro. “Afinal a vida é isso não é? Não... Ela não é.... Meu Deus. Vamos lá.” Pensou ela, pegando seu caderno da bolça e abrindo-o para lhe mostrar o que havia escrito. 

-  Lucas,  olhe...  Eu  consegui  escrever  mais  de  30 

páginas  hoje,  esse  lugar  é  incrível...  –  disse  sem convicção.  “Vamos  lá...  Você  é  feliz.”  Pensou  ela, forçando um meio sorriso e continuando a dizer – A 

“Melissa”  agora  está  olhando  em  uma  janela pensando em... –  Em merda nenhuma a não ser uma súbita  vontade  de  sair  correndo  dali.  Ah  sim,  essa era  Catarina,  não  Melissa.  Sua  personagem principal  se  chama  “Melissa”,  uma  jovem sonhadora.  E  embora  seja  muito  meiga  e  amável, 
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tem  um  sonho  de  revolucionar,  é  idealista  e perseverante.  Aquele  velho  papo  de  adolescente  do tipo  dos  anos  80,  façamos  a  revolução  e  etc.  Claro que  sua  inspiração  não  viera  do  presente,  já  que  os jovens  de  hoje  só  pensam  em  drogas,  sexo  e  redes sociais.  Redes sociais. Para onde é que foi o Rockn’ 

Roll? Para o mesmo lugar que havia ido sua vontade de estar com Lucas. 

Lucas  permaneceu  com  o  maxilar  cerrado  e  não demonstrou qualquer interesse no que ela dizia, logo foi  balançando  a  cabeça  e  dando  meio  sorriso  com expressão de escarnio. 

- Ei, ei... Catarina... – soltou ar pelo nariz, torcendo o lábio fechado para a esquerda. –Não vim aqui para falar  de  seus  livros  e  suas  histórias,  vim  aqui  para falar sobre nós. 

- Sobre... Nós?! – perguntou ela desfazendo todo o semblante  em  que  se  encontrava  sentindo-se completamente tensa.  Mais ainda, ou talvez uma má interpretação  da  linguagem  corporal,  ao  que  se poderia  ser  mais  um  alívio  de  que  o  momento finalmente  chegara.  “Essa  voz  de  barítono...” 

pensou. 

Fez-se  silêncio,  e  ele  foi  direto  ao  ponto.  Fitou-a diretamente  nos  olhos,  e  de  maneira  clara,  fria,  e objetiva,  colocou  suas  mãos  sobre  o  rosto  dela tocando  sua  bochecha  com  as  pontas  dos  dedos dizendo: 

- Olha Catarina... Chega desse namoro ok?! Chega de tudo isso, chega de nós. Nós não temos nada em comum, você segue sua  vida  daqui  para frente  e  eu sigo  a  minha,  acabou.  Eu  estou  cansado  de  ser 
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invisível  para  você,  de  falar  com  você  e  você  não estar ali presente me ouvindo entende?!  De sempre me dizer que sente muito e que as coisas vão mudar, de  não  ouvir  mais  eu  te  amo  vindo  de  você.  Nós ficamos  juntos  enquanto  se  abria  um  abismo  entre nós,  e  eu  acho  que  só  eu  enxerguei  isso  por  todo esse tempo – Palavras duras. Sinceras por sinal. – 

Lucas gesticulava as mãos sem demonstrar qualquer expressão,  a  não  ser  a  mais  fria  possível.  Catarina desvencilhou-se  das  mãos  dele  e  virou  o  rosto  na direção  contraria.  Olhou  para  o  chão  e  sentiu  o impacto da ruptura. 

-  Eu  sei  de  tudo  disso,  sei  que  tivemos  alguns problemas, sei que eu tenho estado distante... Mas as coisas  vão  melhorar  passamos  por  uma  faze  difícil. 

Todo mundo tem problemas. – 

Lucas  riu  ironicamente  balançando  a  cabeça  em reprovação.  Colocou  as  mãos  na  cintura  e  torceu  o cenho fazendo parecer que só estava perdendo o seu tempo.  –  Não  podemos  começar  de  novo?  Vamos tentar,  sei  que  tudo  pode  ser  diferente!  Eu  só...      – 

Lucas  a  observou  ouvindo  meia  frase  tornando  a interromper novamente em um tom um tanto quanto rude: 

-  Somos  muito  diferentes  não  percebe?  Pelo  amor de Deus... Além do mais, você só fica atrás de seus livros,  destes,  malditos  livros.  Não  existe  nós  nessa relação...  Só  você  e  seu  mundo  de  fantasias  idiota. 

Nada  vai  mudar  e  ambos  já  perdemos  muito  tempo com isso tudo, pra mim chega Catarina, você criou o seu  mundo  imaginário,  e  eu  nunca  estive  dentro dele. – Catarina não tirou a razão, já que era mesmo 
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verdade,  e  que  seu  interesse  por  ele  talvez  fosse mais sua companhia do que ele próprio. 

Ela assentiu. Lucas respirou fundo, o maxilar estava  ainda  cerrado  e  sua  expressão  fria.  Estava próximo a ela, mas nem tanto como quando chegou. 

Depois de dizer e concluir suas palavras e não vindo mais  nada  a cabeça para dizer, ele  tirou sua aliança do  dedo  e  colocou  nas  mãos  dela.  Os  dois  se olharam  nos  olhos  por  um  momento,  poucos segundos na verdade, e então, ele se virou dando as costas  mostrando  indiferença  e  desprezo,  retirando-se.  “Não  vou  chorar,  não  vou  chorar,  não  posso chorar” pensou ela. – Quer saber? – gritou enquanto Lucas  caminhava.  –  Vá  embora  mesmo,  eu  nunca fui  feliz  nessa  vidinha  de  merda  que  tivemos.  Ou que talvez você queria me dar. 

-  Como  é?  –  retrucou  ele,  pausando  as  pernas  e olhando para o chão. 

- Não quer mais? Ótimo. Afinal qual a razão disso? 

Um homem cheio de si, convencido que faz sexo de meia. Meu Deus... Você nunca foi romântico, nunca foi  gentil  e  a  única  vez  que  tentou  ser  sexy rebolando  no  quarto  eu  não  sabia  se  ria  ou  se afundava na cama de tanto tédio. Sacrilégio.... Quer saber? Você é  ridículo,  e não passa de uma sombra que  andava  atrás  de  mim.  Eu  me  formei,  dei  aula, publiquei  livros...  O  que  o  brilhante  homem  de cabelo duro de gel fez? Nada! Você me sufocou até o  limite,  quer  saber...?  –  Tarde  demais,  lagrimas começaram a cair. E Lucas olhou para trás furioso e 
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com  um  olhar  cheio  de  desprezo  –  Pois  que  pegue todo  o  seu  descompromisso  e  vá  pro  inferno!  – 

Nossa!  Alívio.  Essas  palavras  precisavam  ser  ditas. 

Todas elas. 

-  Vai  se  foder  Catarina.  –  retrucou  ele  tornando  a seguir  em  frente  com  passos  fundos.  Enquanto  isso referente  à  sua  atitude  Catarina  gritou  novamente  – 

Vai você seu pinto murcho. “Pinto murcho? Mas de onde foi que veio isso afinal?” pensou ela. 

E Lucas se foi. 

“Eu  só  diria  algo  do  gênero  se  estivesse  bêbada.  E 

talvez  nem  assim.”  –  Merda.  –  suspirou  ela esfregando os olhos com as pontas dos dedos. 

O  tempo  foi  se  fechando  vagarosamente  e  aquela tarde  quente  e  convidativa,  se  tornara  uma  noite cinza e carregada de ventos. 

Ela  ficou  pensando  longe  enquanto  chovia,  e  sentia uma  mescla  de  liberdade  e  alívio  com  frustração  e desmerecimento. Afinal, ela nem pôde dizer nada, se expressar ou justificar.  Não da forma correta, ou no fim aquilo era a coisa mais certa de todas as coisas? 

“Não sei o que pensar...” Pensava ela. 

-  Eu  nem  almocei  porque  estava  escrevendo... 

Talvez  ele  tenha  razão,  talvez  ele  tenha  razão...  – 

disse ela em baixo tom, com as lágrimas escorrendo face abaixo. – Ou não. Que se dane. 

Catarina  desabou,  e  em  meio  àquela  situação  mais do  que  inconveniente,  começou  a  se  lembrar  de todos  os  seus  momentos  e  todas  as  coisas  que fizeram juntos como flash backs. Seu namoro durou quatro  anos  e  dois  meses  e  chegou  neste  ponto. 

Talvez  tenha  sido  melhor  assim,  afinal  de  contas 
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para  duas  pessoas  estarem  juntas  o  motivo  tem  de ser  o  sentimento  mútuo  espontâneo  e  o  mais importante, ter reciprocidade. 

Catarina  permaneceu  no  mesmo  lugar,  continuou  a olhar  o  rio  que  passava  por  debaixo  da  ponte  e  nas folhas  que  eram  tragadas  e  envolvidas  por  ele quando caíam. Pensando e observando o deslocar do tempo  escreveu  mais  um  verso  em  seu  caderno  e tornou a olhar o rio. 

“As  folhas  são  levadas  pelo  rio  e  eu permaneço aqui; 

As  folhas  são  trazidas  de  volta  e  eu continuo observar; 

As  águas  são  as  mesmas  que  passam e retornam; 

Mas  as  folhas  que  caíram  não  são mais as mesmas que se foram”; 

Após  um  intervalo  significativo,  ela  resolveu guardar  seu  caderno  juntamente  com  a  caneta,  e começou  a  caminhar.  Enquanto  caminhava,  passou as  mãos  no  rosto  enxugando  as  lágrimas,  que  já atrapalhavam  a  visão  com  um  choro  ressentido profundo  e  quieto,  o  vazio  preenchia  o  momento  e todo o mundo interno dela agora. 

Era noite. Mas apesar do escuro já presente ela nem percebeu  como  as  horas  passaram  depressa, caminhou  solene  até, que resolveu se sentar  em  um banco  e  continuou  pensando  com  a  cabeça  apoiada sobre a mão direita que estava com o cotovelo sobre o joelho. 
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De repente começou a ouvir uma música que vinha de  um  pub  próximo  um  pouco  além  da  praça.  Era 

“Devolva-me, de Adriana Calcanhoto”, ela ressoava, mas  era  um  homem  que  cantava,  de  fato  isso  lhe chamou muito a atenção, devido a tamanha maestria e entrega. 

Então  ela  se  levantou  e  foi  ver  mais  de  perto,  foi seguindo o som até encontrar o lugar de onde vinha à música. O bar tinha uma decoração peculiar, neons de cor azul, laranja e verde, lamparinas e uma vitrola grande  que  ficava  próxima  da  porta,  havia  muitas pessoas lá, de diferentes tribos e expectativas, que se encontravam  no  local.  Fumaça  e  o  ruído  das  vozes misturadas com o cheiro da comida, que eram fáceis de  serem  percebidos.  Um  a  um  em  uma  mescla  de sensações. Catarina volvia seus olhos aos arredores, nunca  havia  entrado  naquele  pub  antes.  Era  bem rústico e psicodélico ao mesmo  tempo. Com passos leves  e  desconfiados,  ela  foi  andando  até  que  se recostou  ao  balcão  de  madeira  com  os  cotovelos sobre  ele,  suspendendo  o  peso  do  corpo  em  uma perna  inclinando  à  outra,  direcionado  a  atenção  ao músico intrigante. 

O  músico  era  moreno  claro,  tinha  os cabelos  ondulados  até  os  ombros,  castanho escuro basicamente pretos, e o mesmo usava colete preto, fechado com uma camisa branca por  baixo,  de  forma  que  se  mostrava  bem despojado e

A c  boê

ami mi

sa,  o. 

já   

que mencionado, era sua 

favorita. 

Magro  de  estatura  mediana,  ombros  largos,  brinco nas  orelhas  e  um  cavanhaque.  Seus  olhos  eram 
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fundos  e  amendoados,  meio  caídos,  sobrancelhas grossas  e  lábios  carnudos.  Havia  uma  cicatriz  no olho  esquerdo,  nada  muito  grande,  mas  também nada muito discreto. Via-se uma tatuagem no pulso, era  como  uma  grande  raiz  que  vinha  desde  a  parte superior de seu braço até as costas da sua mão, nesta havia  folhas  e  sombra.  Parecia  mesmo  que  estava saindo esta raiz de seu braço. O mais peculiar era a textura do galho, ou tronco que a mesma tinha, com os  ramos  que  assemelhavam  com  a  tal  raiz,  como dito antes. Estava de calça preta jeans, bem agarrada ao corpo e sapato preto do bico quadrado. 

Podia se perceber, sua voz ressoava os sentimentos. 

O canto melancólico denotava que o mesmo cantava com a alma; 

De  uma  forma  que  acabava  envolvendo todos  que  o  ouvia.  E  ele  por  sua  vez,  era  muito cativante, sempre que ia cantar algo fazia um tipo de monólogo  ou  contava  um  fato  antes  ou  fábula  para fazer  sentido  à  canção.  E  algo  que  não  pode  ser deixado  de  se  comentar,  ele  era  muito  bom interprete. 

Quando  o  mesmo  foi  cantar  a  próxima  música  viu Catarina ao longe encostada no balcão,  largada, ela estava  com  o olhar parado e triste  meio cabisbaixo. 

 Ou  intensamente  mórbido  dependendo  do  ponto  de vista. 

O músico se chamava Diego Porto Lopes. Era muito conhecido  naquele  bar  porque  sempre  tocava  lá, veterano,  antes  que  começasse  a  cantar  novamente se  levantou  e  saiu  andando  em  passos  firmes  em 
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direção  ao  balcão  de  bebidas,  onde  encontrava-se  a mulher apática. 

- Oi, boa noite! – disse ele com meio sorriso, com os cotovelos sobre o balcão. – Uma cerveja! – disse ele  virando  a  cabeça  de  esguio  rapidamente, tornando  a  fita-la.  Estavam  próximos,  não  dava  um metro  e  essa  à  proximidade  há  incomodava  um pouco. 

-  Oi.  –  disse  ela  de  forma  seca  e  direta.  O 

observando  da  cabeça  aos  pés,  mas  em  silêncio. 

Diego  riu  mostrando  de  maneira  exacerbada  sua simpatia. 

-  Sabe...  –  dizia,  violando  a  tampa  da  garrafa  de vidro suada devido à baixa temperatura – Eu não iria continuar a cantar sem  perguntar o seu nome antes. 

–  concluindo  o  flerte,  colocou  uma  quantidade significativa no copo, pegando outro para servi-la. 

-  Não  bebo  cerveja  obrigada.  –  Diego  pausou,  deu de ombros e colocou a garrafa no balcão juntamente com o segundo copo vazio. Ele disse ok, pareceu ter ficado  um  pouco  sem  graça,  mas  tudo  bem.  Ela continuou  falando.  –  Meu  nome  é  Catarina, parabéns,  você  canta  muito  bem.  Gostei  da  forma que  cantou  “Devolva-me”  ficou  bem  profundo, interpretou  muito  bem  –  Sua  voz  era  baixa, esquivando  seu  olhar  para    todas  as  direções  que podia. 

- Obrigado... É Catarina?! Nome bonito. 

-  Obrigada.  –  disse  ela  dando  um  sorriso  forçado sem mostrar os dentes. 

-  Você  é  de  onde?  –  perguntou  ele  tomando  um gole de cerveja. Não parecia se importar muito com 
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o  intervalo  para  tocar.  E  Catarina  por  sua  vez,  não parecia se importar muito com ele. 

- Depende. 

-  Depende?  –  ele  riu.  –  Como  assim....?  – 

perguntou ele franzindo o  cenho secando o copo de cerveja espumante sobre o balcão. 

-  Depende  para  qual  a  finalidade  em  que,  quer saber. 

- Só perguntei por perguntar. 

-  Não  é  uma  justificativa  válida  para  saber  onde moro,  ou  devo  dizer,  para  ter  uma  boa  conversa, uma abertura para flertar e finalmente me levar para a cama. 

Diego  teve  um  súbito  engasgo,  tossiu  e  se,  sentiu intimidado pondo-se a se desculpar imediatamente – 

Me  desculpa,  não  foi  essa  impressão  que  eu  quis passar.  –  Aclarou  a  garganta  e  fez  silêncio,  suas costas estavam arqueadas sobre o balcão. Um vácuo pairou  sobre  ambos  deixando  a  atmosfera  tensa, Catarina  notou  que  fora  demasiadamente  rude. 

 Agora foi a vez dela se constranger. 

-  Tudo  bem...  Me  desculpe.  –  Sim.  Mais constrangimento e  silêncio. Diego sorriu, sentou em uma  das  banquetas  e  disse  de  maneira  serena  e descontraída, porém cuidadosa:    

- Olha, não sei o que deve ter lhe acontecido, mas, ficar assim não resolve as coisas. Perdão por não me apresentar, meu nome é Diego, mas pode me chamar de “Êgo” ou de “Di” ou do que você quiser – disse tomando  a  cerveja  de  gargalo  diretamente  da garrafa. 
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-  Prazer  Diego.  -  respondeu-lhe  Catarina  cruzando os  braços.  Uma  bufada.  Então  ela  começou  a pressionar  seus  lábios  uns  contra  os  outros  olhando fixamente  para  frente,  balançando  uma  das  pernas de  maneira  frenética.  “Eu  preciso  conversar  com alguém. Talvez com Raul... Talvez eu devesse ir pra casa,  ou  talvez  eu  poderia  conversar  com  esse  cara mesmo, seja lá qual for a intenção dele. Meu dia não pode  ser  pior  do  que  já  foi  mesmo.  Mas...  Nem  o conheço, não posso me abrir com um desconhecido. 

Mas...  E  se  essa  fosse  a  coisa  mais  certa? 

Provavelmente  eu  nem  vou  mais  o  vê-lo  mesmo. 

Talvez  conversar  um  pouco  seria  uma  boa.” 

Pensava. 

- Não é muito de papo não é? – risos – Eu nunca a vi  por  aqui.  Gostou  do  ambiente?  –  indagou  Diego parecendo  um  cowboy  tomando  mais  um  gole  de cerveja  com  os  cotovelos  sobre  o  balcão.  Catarina pensou, pensou, e quando quase soltou uma palavra sobre  si,  ou  sobre  o  que  havia  lhe  ocorrido, novamente  encerrou  e  guardou  tudo.  “Calma. 

Respira...  Vai  ficar  tudo  bem,  melhor  ir  embora  e chorar  minhas  minguas  em  casa.  Afinal  eu  não  o conheço, não dá para fazer isso.” Pensou ela. 

-  Desculpe,  não  estou  no  meu  melhor  dia  hoje entende?  –  perguntou  ela  com  o  olhar  morteiro  e uma  aparência  horrível  totalmente  melancólica.  – 

Acho que ninguém  fica  bem  quando leva um  pé na bunda.  –  silencio.  Diego  pensou  rapidamente  em algo  para  continuar  a  prosa  e  também  resolveu  se abrir contando-lhe o que também lhe ocorria. 
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-  Hump.  Mais  um  motivo  para  brindarmos.  – 

retrucou ele, levantando a garrafa até o queixo com meio sorriso. 

- É? Por que? – perguntou ela. 

-  Por  que  eu  também  acabei  de  sair  de  um relacionamento. 

“Sair de um relacionamento. Teria sido mais simples ter  dito   ruptura.”  Pensou  ela.  Por  um  momento Diego  imaginou  que  não  deveria  ter  dito  nada  e  se fez mais  silêncio. 

Catarina pensou  por segundos e tendo empatia com o  mesmo,  isto  é,  desconsiderando  “abertura  para flertar”, ela só quis se sentar um pouco e ser menos rude. – O que aconteceu? – perguntou ela. 

- Me conta você primeiro! – disse Diego colocando a garrafa vazia sobre o balcão. 

- Não. Deixa pra lá. Não é tão importante. “Não... 

Não vou falar sobre isso. Acho que vou embora”. 

- Cerveja você não bebe... Vodca então? – indagou. 

- Sim, mas não agora. Talvez seja melhor eu ir. 

- Mas já? Por quê? – indagou. 

- Bom... Você precisa trabalhar e eu tenho que ficar sozinha,  tenho  que  sofrer,  chorar...  Essas  coisas.  – 

Soou sarcástico. 

Diego  riu  e  mesmo  no  estado  em  que  ela  se encontrava.  Mas  fazia  um  esforço  enorme  para evitar ao máximo ser idiota ou negligente. 

-  Você  ainda  não  me  disse  onde  mora.  –  disse Diego meio que sussurrando com meio sorriso. 

-  Pois  é.  Eu  não  disse.  –  respondeu  Catarina  em meio tom, afastando-se um pouco dele. 


[ 28 ] 

[Miscelânea], por [Ricardo Abelha] 


Olhando  para  ela,  Diego  chamou  o  garçom  que passava  por  ali,  que  por  dicas  de  passagem  era  o mixologo do bar e seu conhecido. 

-  Amigo...    Traz  uma  vodca  para  a  moça  beber  é por minha conta – e sorriu fitando-a. 

-  Sim-  concordou  o  garçom  acenando  a  cabeça andando depressa com a bandeja nas mãos indo  em direção as bebidas atrás do balcão. 

-  Bom,  aproveite  a  noite  ok?!  Eu  preciso  voltar  a tocar  como  você  mesma  disse  –  gargalhou  –  Nos veremos de novo? – perguntou ele. 

-  Eu  não  sei.  –  respondeu  Catarina  ao  mesmo tempo  que  pensando,  que  o  mesmo  era  um  sujeito até  que  interessante,  lembrava  o  quanto  seu  dia havia  sido  frustrante  e  o  quanto  ela  estava  triste. 

Diego  fez  reverencia  e  deu  uma  piscadela  com  o olho esquerdo. 

- Nos vemos então. Até mais. – disse ele tornando ao  posto,  pensando  o  quanto  havia  sido  lento  e estranho.  Poderia  tê-la  beijado  talvez,  ou  pego  seu telefone.  Mas  tudo  bem.  Sentou-se  na  cadeira, ajustou  o  violão  no  colo  e  começou  a  tocar novamente.  De  onde  estava  não  tirava  os  olhos  de Catarina,  e  ela  por  outro  lado  não  demonstrou  se quer algum interesse em particular, bebendo a vodca que  o  garçom  lhe  servira  com  o  mesmo  semblante. 

Ela  precisava  ficar  sozinha  ou  iria  acabar  fazendo alguma bobagem. 

“Eu me afoguei dentro do universo de palavras que eu  mesma  criei.  Preciso  ir,  esse  lugar  não  está  me fazendo bem”. Pensou ela. – Preciso digerir e deixar cair à ficha para só depois, poder pensar no próximo 
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passo. – disse para si mesma em baixo tom, secando o  copo  e  pondo-o  no  balcão  de  madeira.  Ela  pegou sua  bolsa  e  pediu  ao  garçom  para  agradecer  Diego pela bebida saindo do pub às pressas sem olhar para trás.  Sentiu  que  logo  iria  desabar  novamente,  e precisava deixar isso ocorrer em casa. Duas quadras a frente conseguiu um taxi, e já estava tarde, sentia-se cansada. “Porque não vim com meu carro... Se eu sei  que  tudo  é  distante  nessa  cidade?!”  Pensou. 

Podia  ter  pegado  o  metrô,  mas  iria  demorar  muito tempo,  e  ainda  sim  estaria  longe  de  onde  queria chegar.  Era  perigoso  uma  mulher  quase  bêbada andando sozinha por aí. 

As estrelas desapareceram e o ar ficou pesado. Gotas geladas 

foram 

encontrando-se 

ao 

chão 

gradativamente  até  que  caiu  uma  forte  tempestade. 

Choveu  naquela  noite,  a  chuva  fazia  um  som espetacular  quando  tocava  o  solo,  se  assemelhava com  aplausos  de  um  grande  teatro  e  Catarina apreciava  isso  tudo  com  sua  melancolia.  Escreveu muitos  poemas  em  seu  caderno,  várias  vezes  ela ficou  debruçada  sobre  a  janela  do  apartamento, bebendo  e  vendo  a  chuva  lá  fora.  As  fotos  e  coisas que  ganhara  do  ex-namorado  estavam  todas espalhadas  ao  chão  e  por  toda  a  parte.  O  ar  frio  e húmido  que  tocava  a  sua  pele  era  justamente  o silêncio  preciso  e a imagem  de  Lucas,  que não  saia mais  da  sua  mente.  “Eu  poderia  me  matar  aqui  e agora,  mas  esperar  a  morte  é  mais  conveniente... 

Sim,  é  muito  mais  conveniente...”  Pensava  ela. 

Tinha  a  certeza  que  fizera  a  coisa  certa,  mesmo 
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assim,  doía.  O  fim  sempre  esteve  presente,  ela  que não o via afinal.  Ou melhor, não o tinha visto. 



Três  meses  depois,  terça-feira  dia  06  de  abril  de 2010,  a  chuva  parou.  E  agora  é  hora  de  colocar  as coisas no lugar. Ou pelo menos era isso que ela tinha em mente. 

Pela  manhã,  Catarina  acordou  com seus  olhos  meio  inchados  de  tanto  chorar, copos  e  cartas,  poemas,  tudo  espalhado  por todo  seu  quarto  e  pelo  chão  como  foi  dito. 

Estava a

Todos  tul

pa ha

ra  do de

Luca  c

s  oisa

Pa s. 

ol  

ielo  de  Carvalho,  ela  não 

tinha vontade de se levantar, mas era preciso, havia muitas  coisas  a  se  fazer  e  em  breve,  sairia  de  São Paulo.  “Talvez  eu  devesse  ligar  de  novo.”  Pensou ela. Desvencilhando-se da ideia imediatamente. 

- 

Preciso 

parar 

de 

pensar 

nisso. 

Estou 

enlouquecendo.  –  disse  em  meio  tom  pondo-se  a levantar-se  e  dirigir-se  a  cozinha.  Abriu  a  porta  da geladeira,  pegou  leite  e  abriu  a  janela.  Pegou  do armário um saco de não muito cheio, o abriu e dele retirou um macio pão. “Manteiga...” pensou ela. Era de manhã, cerca de 08:00 da manhã. – O recomeço é necessário  e  tenaz.  –  disse  convencendo-se  com  a boca cheia. 

Catarina ligou o rádio e começou a ouvir música, as clássicas são suas favoritas. Para ser mais específico, música popular brasileira o bom e velho MPB. 

“Eu preciso arrumar estas coisas aqui, e cair na real. 

Nem  tudo  é  como  gostaríamos  que  fosse,  se  a  vida pudesse  ser  escrita  por  mim  acho  que  estaria  muito 
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pior  ainda,  sou  excessivamente  dramática  e  não termino  nada  que  começo.  Talvez  tenha  sido  isso que  o  Lucas  quis  dizer  quando  me  disse  todas aquelas coisas e me largou lá, talvez eu devesse ligar de  novo  e  pedir  perdão  por  ser  tão  frigida,  ou  por não  saber  mais  quem  eu  sou.  Não.  –  uma  súbita convicção  –  Nada  mais  importa”.  Pensou  ela. 

Varrendo  a  casa,  lustrando  alguns  móveis  e amarrando  o  lixo.  Seu  cabelo  estava  preso  em  um coque alto. 

Era  estranho,  mas  este  relacionamento  já  estava morto  há  anos,  nenhum  dos  dois  já  sentia  alguma coisa profunda ou até mesmo saudades um do outro, e  do  jeito  que  andavam  as  coisas  não  iria  muito longe.  Como  não  foi.  Catarina  tem  28  anos,  é escritora  e  historiadora,  faz  quase  três  anos  que parou  de  escrever  seu  livro  porque  começou  a  ficar sem tempo e sem inspiração, apesar, que sempre que tem qualquer resquício de ideia que seja, escreve no caderno  caso  resolva  voltar  a  escrever  seu  livro. 

Talvez  viajar  para  um  lugar  frio  e  mais  tranquilo seria essencial para novas ideias e um chá de ânimo para sua alma. Apesar de tudo ela sempre foi muito naturalista,  tudo  que  faz  parte  da  natureza  é apreciado  pelos  seus  olhos  e  por  seu  espírito.  Mas para  ela  é  mais  fácil  de  expressar  através  da  escrita do que verbalmente, sua timidez normalmente é uma muralha em sua vida e isso atrapalha muitas coisas, inclusive novas oportunidades. 

Já  era  meio  dia,  Catarina  precisava  comer,  o  tempo havia  passado  muito  rápido.  Havia  tantas  coisas  a fazer  que  ela  mal  sabia  por  onde  começar.  Parece 
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que  tinha  acordado  de  um  sono  profundo  que  a  fez adormecer  por  anos.  Estava  tão  desnorteada  que nem sabia onde estava seu carro. Até que se lembrou de  que  tinha  deixado  no  estacionamento.  Era  um pouco 

deprimente, 

tanto 

talento 

e 

solidão 

combinados  em  uma  escritora  quase  de  meia  idade alcoólatra. Pouco antes de se virar e pegar sua chave olhou  para  a  esquina e viu  Lucas,  seu ex-namorado andando  com  outra  mulher,  estavam  abraçados  e trocando carícias. Ele carregava algumas sacolas  de compras,  atulhadas  de  coisas  e  a   outra  também carregava uma, que também jazia atulhada de coisas. 

Seu coração disparou na hora e seu corpo não reagiu mais. Seus olhos os fitaram até o final do quarteirão. 

Um  choque  na  mesma  hora,  suas  mãos  ficaram tremulas e suadas, ela não sabia mais o que sentia ou o  que  deveria  fazer.  Mas  pensou  e  concluiu  algo bem depressa. 

“Então  era  isso?!”.  Demonstração  de  afeto  em público  sempre  deixa  as  pessoas  constrangidas, principalmente  se  essa  pessoa,  já  teve  algo  com você. 

Ódio, um ódio profundo, ódio carregado de mágoa e constrangimento.  Ele  estava  andando  abraçado  com essa  mulher  isso  foi  horrível,  se  beijavam,  o  que poderia ser pior? Foi como se a foto colorida que ela estava  começando  a  ver  se  tornasse  branca  e  preta. 

Tudo  começou  a  se  embaralhar  ao  seu  redor  e  sua garganta  parecia  que  iria  explodir,  sua  voz  estava presa. Tudo estava preso na verdade. 
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Sua visão havia ficado turva, e ela nem sentia mais o ar entrando em  seus  pulmões, de repente alguém se esbarrou, e ambos, foram chão abaixo. 

- Me desculpe! – disse automaticamente mediante a situação  –  Eu  estava  distraído,  não  a  vi  –  Levantou ele  coçando  a  cabeça  olhando  para  baixo.  Sua  mão estava  estendida  para  levanta-la  e  seu  sorriso simpático estava fixado na face, como um vendedor. 

Catarina  pegou  sua  mão,  com  um  aperto  forte  e firme  e  lentou  -se,  suas  coisas,  que  nas  quais encontravam-se caídas e espalhadas sobre o chão, o indivíduo  que  a  levantava,  ajudava  e  recolher  seus pertences... 

Catarina 

fitou-o 

e 

percebeu 

imediatamente  que  o  conhecia.  “Esse  cara...” 

Pensou.  Imaginou  como  o   mundo  era  pequeno  a ponto  de  em  uma  grande  metrópole  como  aquela, ambos se esbarrarem do nada. 

Ou  o  destino  pregava  mesmo  as  suas  peças  nas devidas circunstâncias, ou algo não estava certo. 

-  Obrigada.  –  disse  ela  desconfiada  abotoando  sua bolsa  fronte  a  Diego.  Catarina  empurrou  a  franja para trás e o fitou. 

-  Não  têm  de  que.  –  retrucou  com  meio  sorriso. 

“Haja  normalmente,  haja  normalmente,  haja normalmente.”  Pensava  ele  enfático.  Catarina franziu  o  cenho  e  repuxou  a  boca  de  lado  ainda desconfiada. 

-  Não  está  me  seguindo  está?  –  perguntou  já sabendo  a  resposta,  ou  no  mínimo  esperando  algo criativo. Sim. Por algum motivo ela se sentia atraída por algo nele. Ela só não sabia o que de fato. 
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-  Não  –  risos  –  Na  verdade  não.  –  Ela  bancaria  a durona,  até  por  que  acabara  de  ver  em  sua  própria cara  Lucas  com  outro  alguém.  E  o  mais  absurdo, estava  feliz.  A  resposta  de  Diego  não  a  satisfez  e uma onda de desinteresse imediato a tomou, fazendo com  que  levantasse  levemente  as  sobrancelhas pressionando  os  lábios.  Tudo  isso  prendendo  o  ar parecendo  que  o  mesmo  se  esvairia  pelos  ouvidos. 

Seus  olhos  se  esbugalharão  um  pouco  e  logo  ela expressou desdenho. 

- Hm. Entendi. – Quando pensou em dar meia volta e  sair  novamente  viu  Lucas  a  frente  com  a  feliz megera 

que 

o 

acompanhava. 

Então 

ela 

instintivamente olhou para Diego e percebeu que ele não  era  tão  detestável  assim,  e  que  era  até  bonito. 

Apesar  de  falar  exageradamente  para  um  homem. 

“Ou ele fala demais ou eu é que sou frígida mesmo. 

– Você... Vem sempre aqui? – “Puts! Que pergunta mais estranha e sem sentido.” Pensou.  – Lucas está ali.  Respire,  respire...  –  disse  a  si  mesma retoricamente e em baixo tom. Suas mãos suavam. 

Diego  sorriu  e  lembrou-se  do  rosto  da  mulher  que acabou  se  esbarrando.  O  que  não  é  verdade.  E  ele não  passava  por  ali  por  acaso.  Assim  que  Catarina saiu do bar naquela noite, ele tocou, ajudou a lavar a louça e ficou pensando nela.  Falou tanto da mesma que  a  Sr.  Fátima,  uma  velha  faxineira  disse  que conhecia  Catarina,  que  ela  era  escritora  e  que adorava  os  seus  textos.  Disse  que  ela  não  morava muito  longe e  que já  tomara café juntas umas duas vezes. Juntas na mesma cafeteria. E que ela sempre 
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 ia ao mesmo café no mesmo horário, todos os dias. 

 Bingo!  Mediante a isso, o acaso de Diego aconteceu. 

- Eu venho... Pelo menos, a partir de agora. – disse ele dando meio sorriso. 

Isso  tirou  uma  leve  gargalhada  de  Catarina  que tampava a boca devido  à timidez. – O que você faz por aqui? Mora aqui por perto? – indagou. “É claro que não mora. Mesmo assim essa foi boa”. Pensou. 

-  Não,  eu  estava  indo  pegar  uma  encomenda.  – 

“Encomenda? Que encomenda seu animal?! Droga. 

Haja  normalmente,  haja  normalmente.”  –  Comprei algumas  coisas para o violão  –  gaguejou.  –  E....  Eu moro  bem  longe  desta  parte  da  cidade,  na  verdade não  tão  longe,  é  que  sou  um  tanto  quanto preguiçoso.  Odeio  andar  a  pé.  “Acabei  de  derrubar um edifício. Que conversa catastrófica.”  E você? O 

que faz por aqui? 

- Estava indo almoçar, mas nem sei se ainda estou com  fome  –  disse  ela.  Gosto  da  cafeteria  que  tem por  aqui.  –  nisso,  centenas  de  pessoas  e  carros cruzando  as  ruas  e  avenidas  freneticamente, enquanto um respondia o questionário do outro. 

- Sério? – perguntou. E sua expressão não pareceu nem  empolgado,  nem  interessado  no  café.  Também não  demonstrou  surpresa,  o  que  fora  um  ato  falho. 

Denotava  que  tinha  conhecimento  da  tal  cafeteria. 

 Menos  um  ponto.  –  Bom,  eu  ainda  não  almocei também.  –  um  súbito  vazio.  –  Conheço  um restaurante ótimo por aqui, mas se você estiver com pressa  tudo  bem,  marcamos  para  outro  dia  sei  lá.  – 

 boa jogada de verde. 
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Catarina  pensou,  fez  um  breve  silêncio,  empurrou sua franja para trás com as mãos e deu meio sorriso, esse  era  sempre  seu  sinal  de  alerta  dizendo   preciso pensar,  estou  encurralada,  o  que  fazer  agora? 

 Droga, o que eu estou fazendo?  “Mas ele até parece ser um cara legal... Não! Eu não posso me envolver com  ninguém,  posso  me dar mal de novo.  Nem  me recuperei de um tombo... Não. Ou talvez... Não, não sei.  Vou  arriscar,  afinal  é  só  um  almoço.”  Pensou ela. 

- Tudo bem, aceito seu convite...  – Respondeu ela. 

-  Ótimo.  Vamos  a  pé  mesmo?  O  restaurante  é  logo na próxima quadra. “Consegui!” pensou. 

-  Pode  ser  –  disse  ela  novamente  empurrando  a franja para trás, com a expressão fechada. 

-  Eu  pensei  em  uma  coisa.  Ficar  chamando  você  o tempo todo pelo nome é estranho, vamos nos tornar mais  íntimos?  Vou  me  sentir  mais  familiarizado chamando  você  de  Cacá  -  e  sorriu  –  Tudo  bem? 

Importa-se? 

-  Cacá?  Bom,  não.  Nunca  tive  um  apelido  antes, ainda mais por um desconhecido. Seria legal ter um apelido,  mas...  Intimidade  não  é  algo  que  estou procurando  com  ninguém  agora  –  disse  ela finalizando  sua  fala  tornando  a  ficar  calada observando. 

-  Bom,  não  sou  mais  tão  desconhecido  agora  não é? – Sorriu ele. 

-  Naturalmente...  –  respondeu  Catarina  ainda  no mesmo semblante. 

-  O  que  você  faz  da  vida,  além  de  sumir?  – 

perguntou ele. 
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-  Eu  sou  escritora,  e  você?  O  que  faz  além  de  ficar tocando em botequim? 

- Não é um botequim. É um pub. – Catarina assentiu o tom grave e direto. Foi quase um “não se atreva a me diminuir”. – 

Nada... Só sei fazer isso da vida, a música faz parte da  minha  alma  sabe?!  Quando  eu  canto,  é  como  se eu me libertasse desse mundo. O violão é a extensão do meu corpo. 

-  Hm  sim.  –  retrucou  em  tom  de  escarnio.  – 

Entendi. 

-  O  que  você  escreve?  –  perguntou  ele. 

Caminhavam lado a lado no mesmo ritmo. 

- Muitas coisas... – retrucou. 

- Muitas coisas? Hm... Interessante. Bom, que bom que  é  uma  escritora  que  escreve  bastante.  De  outra forma, como iria trabalhar? Já que precisa escrever? 

Além  disso,  como  sobrevive  de  literatura  se praticamente  ninguém  lê  no  Brasil?  Isso  é  uma vergonha aqui... Não me diga que vive bem por que não vou acreditar. – Disse Diego. 

- Bom, sobrevivo como você. Pra alguém que vive de  música  até  que  sua  vida  também  parece  boa, apesar  de  que  hoje  em  dia  não  se  precisa  de  muito para ser músico. Só precisa ter um rostinho bonito e letras  idiotas,  levadas  pela  tendência  e  está  tudo certo.  –   mais  uma  alfinetada.  Essa  com  certeza  ele sentiu. 

-  Na  verdade,  não  sou  um  músico  qualquer.  E 

mesmo que eu fosse músico de rua, não desmereço o trabalho  de  ninguém.  Para  mim  desde  que  siga  um sonho,  não  tem  importância  ser  mendigo  e  etc.... 
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Pelo  menos  você  não  é  mais  um  alienado.  Está buscando  o  que  realmente  quer  fazer.  Você  disse que  é  escritora.  Com  certeza  fez  faculdade.  Eu também  estudei  música.  Não  creio  que  somos  tão diferentes. 

-  Sim.  De  fato  não  somos.  Mas  a  um  vácuo  entre nós. – disse ela. 

- Um vácuo? – indagou. 

- Sim. Mundos diferentes. 

-  Ah  sim.  Sim,  eu  concordo,  mundos  diferentes. 

Boa observação! 

- Boa observação? – perguntou ela em baixo tom. 

- Sim. Para achar que ser músico é perca de tempo e  dinheiro,  que  sou  vagabundo  e  que  não  sou alguém...  Bom,  você  também  não  é.  É  escritora, arrogante e superficial. 

- O que? Superficial? – indagou. 

- É... Não foi isso que eu quis dizer... – disse Diego se  justificando  e  escondendo  o  rosto  com  a  mão enquanto  pensava  em  algo  para  concertar. 

“Nenhuma palavra qualquer...” pensou. 

- Esquece. Tudo bem. Talvez eu seja mesmo. 

-  Me  desculpa.  Falei  sem  pensar...  –  Justificou-se novamente. 

- Tudo bem. Esquece isso. – Por um instante ambos se calaram, cada um olhou para uma direção e então puseram a falar novamente:  

-Bom,  sobre  o  que  eu  escrevo  como  havia  me perguntado antes, bem, eu sou romancista, mas, não ando com muita inspiração e nem tempo, então está tudo meio parado. 

- Por quê? – indagou. 
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-  É...  Bom.  É  embaraçoso.  Deixa  pra  lá.  Pelo menos  quando  quero  registrar  uma  frase,  ou qualquer ideia que me venha eu anoto nesse caderno aqui. 

-  Hm...  Já  sei!  Tenta  escrever  de  novo.    Sabe,  às vezes é só uma questão de tempo. Quando eu quero compor, fico sozinho, sinto o ambiente e ouço a voz da  alma  e  ai  puff  surge  à  música,  não  é  algo  fácil, mas é muito bom. 

“Ele não é muito inteligente...” pensou. E logo fez ar de  riso,  mas  o  conteve,  permitindo  apenas  o  brilho dos  olhos.  -  Eu  sempre  estou  sozinha  para  pensar. 

Ou  pelo  menos  quase  sempre.  Não  acho  que  o problema seja esse. Não sei, ando confusa, às vezes nem  sei  mais  quem  eu  sou.  Fica  difícil  escrever assim,  a  história  tem  que  ter  uma  base  se  não  fica estranho.  Tudo  fica  perdido.  Fica...  Caótico,  sem ordem. Sabe... Quer dizer, como vai falar sobre algo ou  alguém  se  o  seu  interior  está  uma  bagunça?  – 

perguntou ela. 

- Embaraçoso. – disse ele em baixo tom dando meio sorriso. 

- Sim. 

- Hump. Às vezes é só se lembrar. Lembrar rápido. 

Mesmo  que  não  podemos  voltar  atrás,  seguir  em frente  é  tudo  o  que  podemos  fazer.  Se  você  ficar olhando  para  trás,  as  novas  histórias  nunca  serão contadas não acha? 

- É, acho que tem razão. Sim, você tem sim. – disse ela  caminhando  olhando  para  frente,  jogando  o cabelo. 
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Catarina  estava  usando  um  vestido  curto  de  cor amarelo claro, na tabela de cores, o amarelo canário. 

Seus  cabelos  estavam  soltos,  e  ela  estava  usando óculos.  Seus  lábios  chamavam  a  atenção,  apesar  de ter  lábios  finos  à  cor  vermelha  de  seu  batom  a deixava  muito atraente.  E ela usava suas sapatilhas. 

Eram  as  pretas,  suas  favoritas.  “Ás  vezes  eu  só queria  que  alguém  acreditasse  no  meu  potencial  e em  mim  de  verdade  e  não  de  maneira  genérica  só para  me  levar  pra  cama  ou  sei  lá  mais  o  que.  As pessoas  sempre  se  aproximam  esperando  algo  em troca.  Quantas  vezes  eu  já  me  senti  frustrada  por esse motivo, mas permaneço em silêncio... Acho que é verdade. Só queria algo sincero de alguém. Sei que a  sinceridade  queima  como,  carvão  em  brasa,  mas ela  é  simples,  e   as  coisas  simples  são  muito  mais que lindas”. Pensava ela enquanto caminhava. 


Diego  parecia  um  pouco  bobo.  Não costumava  se  comportar  daquela  maneira.  Talvez estivesse  intimidado.  Mas  o  fato  é  que  ele  sentia muita  atração  e  esperava  a  beijar  em  breve.  Ou  o jogo iria longe demais. Se é que tudo era de fato um jogo. 

Enquanto  eles  andavam  juntos,  Diego  não  tirava  os olhos  dela.    Mesmo  que  disfarçando  ele  olhava Catarina de cima a embaixo. 

“Como  pode  estar  tão  triste  esta  mulher?  Linda, elegante,  inteligente,  chata...  Sim  ela  é  chata. 

Concordo,  mas  com  todo  esse  talento,  com  essas pernas,  esse  quadril,  com  esse  sorriso,  eu  acho  que nunca  vou  entender  as  mulheres.”  Pensou  soltando um  leve  sorriso  disfarçado  que  Catarina  notou  e fingiu não ter visto. 
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-  Bom  chegamos,  é  aqui  –  disse  ele  fazendo reverencia com as mãos, parecendo um mordomo. – 

“Todo  esse  show  particular  é  para  impressionar? 

Como  eu  gostaria  de  conversar  normalmente  com alguém.  Deus  como  isso  é  difícil.  Ok...  Respire fundo, é apenas um almoço.” Pensou ela dando meio sorriso. 

A  rua  estava  movimentada  como  sempre,  carros passando  por  todas  as  avenidas,  o  vento  soprava calmamente apesar do mormaço que podia se sentir com  o  calor  daquele  dia.  Obviamente  iria  chover mais tarde.  De novo. 

O  restaurante  possuía  um  banner  grande  com  o nome  do  mesmo,  e  logo  na  entrada,  dois  degraus para  subir.  Suas  portas  eram  grandes  e  de  madeira pura  toda  entalhada,  ele  era  na  verdade  uma  bela churrascaria que servia self servisse e suco natural.      

O  chão  era  de  azulejo  azul.  O  restaurante  estava lotado  e  as  mesas,  não  eram  muito  grandes,  mais  o tamanho padrão ou quase, duas pessoas. Talvez três, mas seria fora de classe. 

As  mesas  de  madeira  tinham  o  formato  redondo  e havia uma toalha branca sobre ela toda bordada. No centro também havia um pequeno vazo de orquídeas brancas  com  dois  cardápios  de capa preta fechados. 

Ambiente  de  certa  forma  classudo,  diria  Diego  em tom  alto  com  os  amigos.  Mas  preferiu  não  dizer nada. 

As  cadeiras  eram  de  madeira,  e  a  parte  do  encosto era  arredondada.  Tudo  ali  ao  mesmo  tempo  que  se era  clássico,  era  contemporâneo.  Projetado  para pessoas  despojadas  e  irreverentes.  Ou   pobres. 
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Jovens cosmopolitas que não importam-se com tanta madeira  a  frente,  a  ponto  de  parecer  que  se  está almoçando em uma marcenaria. 

Arejado,  também  era  muito  arejado,  com  muitas janelas e plantas aos arredores. E o cheiro marcante do  restaurante  Catarina  nunca  mais  viria  se esquecer, exatamente como no pub Charleston. 

Apesar  de  estar  se  sentindo  bem, encontrava-se  preocupada  porque  precisava colocar muitas coisas no lugar e ainda estava chateada  por  ter  visto  Lucas  com  outra mul

Die he

g r. 

o a  

fitou até que resolveu perguntar: 

- Catarina, eu vou perguntar uma coisa, mas, se não quiser  me  responder  tudo  bem.    Porque  você  é  tão triste? O que aconteceu com você? 

- Eu não sou triste! – respondeu com ironia. 

- Não? – indagou. 

-  Não.  Só  não  tenho  motivos  consideráveis  para sorrir  o  tempo  todo.  –  “Calma.  Não  seja  tão  rude. 

Relaxa. Droga, eu preciso beber.” Pensou ela. 

-  Eu  já  vi  muitos  sorrisos  tristes.  Isso  não  vem  ao caso, falo de uma autenticidade mesmo. 

- Felicidade não é uma constância, é um estado de espírito.  É  meio  relativa  à  sua  pergunta...  “É....  Eu preciso  beber.  Ou  vou  projetar  minha  frustração nele. Não seria justo.” Pensou. 

- É... Acho que tem razão... Mas... 

- Você disse que seria apenas uma pergunta – disse ela levantando a sobrancelha esquerda pressionando os  lábios.  Um  hiato  se  seguiu.  Silêncio.  Ambos olharam para a mesa. 
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- Tudo bem. Esquece. – disse Diego, e em seguida deu  meio  sorriso  puxando  o  lábio  para  a  direita. 

Denotou segurança. 

E  tentou  mostrar  ao  máximo  que  não  havia  se sentido intimidado. 

Um  suspiro  dramático  –  Desculpe.  Eu  estou  com alguns problemas, não quero falar sobre isso – disse ela. 

- Problemas? – perguntou ele em meio tom. 

-  Sim.  Problemas.  –  respondeu  ela  novamente tornando a levantar a sobrancelha enfatizando o fim da  pergunta  com  o  tom  de  voz  mais  reforçado. 

Diego  assentiu  e  não  continuou  a  pergunta.  O 

garçom  foi  até  a  mesa  pegar  o  pedido.  Foi  cordial, disse  oi,  muito  educado.  Perguntou  se  já  haviam pedido  algo  e  ambos  disseram  que  não.  Diego  quis olhar  algo  para  pedir,  já  que  nem  haviam  aberto  o cardápio e o mesmo permaneceu parado em pé com um  bloquinho  nas  mãos  aguardando  o  pedido atentamente. 

- Eu quero uma  garrafa d’água. Por favor.  –  nesse exato momento Catarina o fitou se perguntando por que diabos pedira isso e não um prato, ou um vinho, ou  qualquer  outra  coisa.  “Que  estranho...”  pensou ela. 

-  Me  vê  uma  garrafa...  De...  Água  também...  – 

disse ela pausadamente olhando para Diego. O rapaz anotou  e  se  retirou  rapidamente.  Então  ambos continuaram  a conversar.  A fome que fique para  lá. 

Diego puxou a conversa novamente:  

- Bom, seja lá o que “ele” fez a você, pode apostar que  não  te  merece.  –  outra  jogada  de  verde  muito 
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direta,  ainda  que  estivesse  óbvio,  ela  havia  lhe deixado claro que não queria falar sobre isso. 

-  Você  não  sabe  nada  da  minha  vida.  –  disse Catarina  desviando  o  olhar  do  cardápio  em  tom  de escarnio com um sorriso esnobe. 

-  É,  tem  razão.  Seria  interessante  passar  a  saber então... Não acha? 

Catarina bufou – Não. Não acho. – e com um sorriso fechado fez novamente uma cara esnobe expandindo os  olhos  e  levemente  levantando  as  sobrancelhas tornando  a  olhar  para  o  cardápio.  “Ele  é  chato.” 

Pensou. O Garçom voltou, trouxe água para ambos. 

Perguntou  se  iriam  pedir  algo  mais,  e  Diego  disse que  depois  pediria.  Agradecido  o  mesmo  se  retirou novamente.  Novamente  o  breve  silêncio.  Mas  por pouco tempo.  

-  Gosto  de  mulheres  difíceis.  –  disse  Diego  em meio  tom,  tomando  o  copo  pela  mão  direita  e pondo-se a beber um gole. 

Catarina desviou seu olhar para a mesa e disse com a franja sobre o rosto. 

Ela revirou os olhos. – Espero que esteja querendo a minha amizade, Porque o meu coração é como uma porta que ficou emperrada. É muito possível que não se  abra  novamente.  E  é  muito  possível  que  se  não parar com isso eu vá em bora. 

-  Se  eu  tentasse  entrar  pela  porta  e  ela  não  se abrisse, eu pularia janela. – mais um gole.  Era o seu show  particular.  Não  estava  sendo  ele  mesmo. 

 Estava  sendo  irritante  por  sinal,  e  ele  sabia  disso, mas estava se divertindo. 

- Não existe janela. – respondeu ela rigidamente. 
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-  Ah  sim...  Então  eu  apelaria  para  o  pé  de  cabra mesmo.  Nada como um  pouco de força.  –  disse  ele dando meio sorriso. 

-  Não.  Isso  não  funciona.  –  “Que  droga.  Estou entrando no jogo irritante dele. Não acredito nisso.” 

Pensou. 

-  Hm...  Difícil.  Então  eu  acenderia  a  luz  e  pegaria sua  mão,  eu  iria  tirar  você  desse  lugar  escuro,  e  te mostraria um mundo diferente. 

Ela  revirou  os  olhos  de novo.  O  que  ele  dizia  tinha intuito romântico, tinha  máscara de romântico e  até poderia  soar  romântico,  entretanto,  com  ou  sem esforço  ele  estava  sendo  profundamente  irritante. 

Por  que  ela  não  ia  embora  de  vez?  –  Um  mundo diferente? E qual seria? 

- O meu – disse ele. 

Nessa  hora  Catarina  puxou  o  ar  para  si  pressionou seus lábios uns contra os outros e disse com tom de sarcasmo novamente:  

-  Me  desculpa  Diego,  não  estou  procurando  um namorado  novo.  –  Estava  quase  convencida  de  que tudo  era  um  grande  erro  e  que  deveria  se  levantar subitamente e ir embora. 

-  Sério?  Ora...  Me  desculpe  se  fui  rápido  demais. 

Mas também não me lembro de pedir a sua mão. 

-  Você  é  muito  irritante  sabia?  –  Ela  explodiu. 

Assim  que  disse,  arrependeu-se.  Sabia  que  poderia ter colocado tudo a perder instantaneamente, Mas se sentiu  liberta.  E  considerou  que  não  havia  sido  tão mal assim ter se manifestado. 

- Me chamou de irritante? – indagou. 
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- Ah meu Deus! Por cinco minutos... Pare de falar um pouco. Só por cinco minutos. Pode fazer isso? – 

disse ela batendo as palmas das mãos sobre a mesa. 

Sua  respiração  havia  mudado.  Ela  estava  tensa  de novo. 

-  Hm...  Na  verdade  não.  –  respondeu  ele  com sarcasmo. “O que eu estou fazendo?” Se perguntou. 

Novamente ela revirou os olhos.  – Hm. Que ótimo. 

- Você sempre foi azeda assim? – Essa sem dúvida fora sua pior indagação. Menos dois pontos. 

-  Azeda?  Nossa.  Pelo  menos  Lucas...  Quer  dizer, Pelo  menos  as  outras  pessoas,  que  me  chamam  de frigida,  nunca  me  irritaram  tanto.  Azeda...  Parece xingamento  de  criança  isso.  –  disse  ela  tomando  o copo pela mão e pondo-se a beber água. 

Fizeram  silêncio,  e  logo  após  Diego  a  fitar  e  ela corresponder, começaram a rir. 

-  Por  que  você  está  rindo?  –  indagou  ela  tentando manter a seriedade, mas sabia que era impossível. 

-  Porque  eu  deveria  ficar  sério?  –  respondeu  ele com uma pergunta.  Foi de fato uma pergunta? 

-  Cara  você  é  insuportável  –  disse  ela  novamente soltando  uma  risada  que  estava  ainda  mais insuportável de conter. 

- Eu? Que grosseria – risos – Eu sou um anjo. 

- Não... Você não é. 

- Hm... Como você é difícil! 

- Nem imagina o quanto. – E em seguida trocou o primeiro  olhar  intencional  com  ele.  “Que  diabos estou fazendo? É... Ele é insuportável. E eu acho que realmente gosto disso.” Pensou. 

- Vou fazer uma pergunta indiscreta. 
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- Meu Deus! Lá vai. Outra perola sua? – perguntou ela. 

- Talvez. 

- Ok. O que pode ficar pior? – risos. – Manda ver. 

- Você namorava “ele” ou “ela?”. 

-  Que  diferença  isso  faz?  Meu  Deus...  Você  é inacreditável. 

-  É  só  uma  curiosidade.  –  Ele  pode  até  ter  sido transparente,  mas  foi  devidamente  idiota  e  Catarina fez silêncio novamente. 

-  Hm...  –  gemeu  ela  com  as  sobrancelhas levantadas  enquanto  olhava  para  a  mesa  –  Juro que vou me jogar de uma ponte depois dessa. 

- Qual é não foi tão ruim assim. 

- Foi. 

-  Acho  melhor  não  fazer  isso.  Vai  dar  muito trabalho para encontrar o corpo, até por que... Seria um grande desperdício. – risos. 

- Meu Deus. Acho que você é o cara mais chato e cretino que eu já conheci na minha vida. 

- Hm... Consegui te fazer sorrir? 

- Qual o problema nisso? – indagou. 

-  Nenhum.  É  que  você  é  muito  mais  bonita sorrindo  do  que  carrancuda  ou  chorando  como estava no bar. 

-  Seu...  –  “Tudo  bem,  acho  que  gostei  disso.  E 

talvez ele tenha razão.” pensou.  Um ponto. 

Catarina começou a  ficar surpresa com  as  respostas recorrentes  embora  não  fossem  tão  elaboradas  e inteligentes,  e  era  reconhecível  a  ousadia.  Mesmo sendo  incrivelmente  irritante.  “Como  ele  pode  falar comigo assim? Ele nem me conhece, ninguém nunca 
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me mostrou algo tão sincero antes. Porque estou me sentindo  assim?  Porque  as  minhas  mãos  estão tremendo?  Não,  eu  jamais  ficarei  com  ninguém  de novo, quero ficar sozinha. Tudo que preciso fazer é não  olhar  diretamente  nos  olhos  dele.  E  mesmo  ele sendo 

impertinente, 

ainda 

conseguiu 

ser 

interessante, impertinente não. Um completo imbecil irritante”.  –  Eu  vou  ser  clara,  entre  nós  o  máximo que  vai  acontecer  é  amizade.  Eu  acabei  de  sair  de um  relacionamento,  preciso  colocar  as  coisas  em ordem. Tudo bem? 

Diego  cerrou  o  maxilar  e  assumiu  uma  postura  que até então nem parecia existir nele. – Tudo bem. Mas eu quero dizer uma coisa. 

- Ok. Seja breve. 

- Quando eu te vi lá no pub aquele dia. Eu me senti meio estranho. 

- Estranho como? Se assustou com  a minha apatia exacerbada? – risos. 

- Não. Eu fiquei sem chão quando olhei para você. 

Catarina afastou a cabeça e fechou a expressão. Isso foi imprevisível.  O que fizeram com o palhaço sem graça  alguma  do  show  particular  de  piadas imbecis?  –  Desculpa.  Como  é?  Um  suspiro.  –  Não precisa me dar uma chance para te fazer feliz, só me deixe  provar  que  sou  o  único  que  pode  fazer  isso. 

Ainda que seja em um simples... Almoço. 

-  O  que?  –  perguntou  ela  em  tom  de  sussurro  um tanto  quanto  surpresa,  e  então,  Diego  estendeu  a mão com a palma virada para cima olhando para ela. 

Parecia alguém que a convidava para uma dança de valsa. 
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-  Quer  sair  daqui?  –  indagou.  Os  lábios  dela encontravam-se entreabertos. “Espera aí? Ele mudou completamente.” 

- E pra onde vamos? – perguntou ela. 

- Isso é segredo. – deu meio sorriso. 

-  Tudo  bem.  Clássico.  De  repente  o  homem romântico estava aqui o tempo todo? 

- Quem sabe? Isso você pode descobrir. 

Catarina deu meio sorriso e pousou sua mão sobre a dele.  –  permissão  concebida.  –  Diego  sorriu,  virou-se e juntos foram até o balcão. Ele acertou a conta e então  saíram  do  lugar  a  caminhadas.  A  atmosfera estava diferente. 

-  O  que  acha  do  acaso  senhor  cavalheiro?  – 

perguntou  ela  com  ainda  ironia,  mas  não  como antes. 

- Bom... Uma reflexão simples ok? 

- Diga... 

- Quando a semente caiu sobre o solo acha que ela conhecia  a  terra?  Quando  o  homem  viajou  há  lua, você acha que ele tinha algum  endereço? Quando o dia  se  despediu  da  noite  você  acha  que  foram avisados? Não. 

-  Onde  quer  chegar  com  isso?  –  perguntou  ela  já sabendo  a  resposta  e  achando  toda  aquela  poesia maravilhosa. 

- Bom. – fez uma
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